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fiado no emprego de' capitses, jn: l=-' !!_iiizes_á.¡,stel.:9S _

,'( Idíffefetfte; espe'raifdo l:i�outrem - o I Do, nosso presador, collega,' de
g9,�-t'rJ?-'b�tPá�� 9S. pr���ntos, sem Monternér-o Nov? O"Meridio!wl �e1

:<
a 'contribui�·ã() do-aeu p�oprio es I ¡;0'F¡t·amos � .segnmte �ocaJ, <)ul-g@l'l'

, �.
,

"

" ¡.' "',',' : " .' do-o propria da p.oblicaeão no",I,le"Realmente a cidade.adema n 'uma fOF'i0' .para u� unteresse (que e ex rald» pOr -ser ,aqul!\basta'nte, c.on-Oeesomnolencia apathica. d'ema-esre- chrstvamente I(S!!Ú.J ') ,�,' ,,': ( •. , I cido -e .consi:detado o sr. dr. -Hea ,

ilid d I' ¡" 'O" ¡(/I l" di t ,

TIll a e progressive, "assusta ora, "I'a vii'a' ooêtft!ó! a' este t'ot)'sensoi d6}qe oLeotte que, ;,dur,ante, annf)s�
protrahindo-se as mais âoínezmhTas g-eràí¡ d� expeêt�\i,vi preao�1r.uincl� "também e,xerçw ,I'l'eSlia .cidade. o

providencias de fomento' Iocal,-e le�
." . ."J' c," 1 •

,fIllsteF de JUlZ:' I ¡ ,,' r, ...

, na .suã, classe gr.ád-a' o elem ento.po- "
. ,""' ,L ¡� .'

"" ". jgando.se ao providenda¡ àcas't_·,a.s' 'I'�" " -t ..1' .• �. " 'd «Contava ha tempos um peno.-
•

lJ ,t> j ,,,,[1 It-ICt:>' pegel'l'erál:lor�'-e reportan o·se
d" W

-

,�, '.
.

r" ,"r1' "
maIs elernentar,?s pre,scripçõeê' 4<:;, � 'Il i, '1...L r,

frn, ," " "I' J":¡ ICO estrangeIro que um fUlz m-

"ar(e�,t,e'te a,.�[�la, re C¡Tr.en._Cla �,e,s t�, 1e.:)u). lJl?éZ'mlul,dara' lavrar !aut,9 de mirul,t,ihygiene publica.
•
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A
'

n omil ano" ,efJe,.}9çna 1
a pro; eo'otra sFl')Í'oprio, por se telr,lapré�, - -

'!n
....' d" ¡oJ ' ,l '.' uL .J r, I '! �

ffi
' 1)'" 'ri ' 'lJ :J

" • ' n _, • " ,."
' S ��as, co e:x!cepçao ç �uas ,VlnCia ae .,Ça.9�L8L'j':<='la ::)I)'!'¡epe,�- seÍ1t'a'do'-nd trlb�nat', s�m, �oga�' ,eiu trez, são perfe'iios' rhó6tltros, ¡ dente" mas acc@l1tt.l-a,d,amente 'Ipro· A comarca·'dé·M.ont'emor.o-Novd

accunJulqndo' perigosas 2bt1chr't!es,ÇI¿ gr!!!.ss)s>t�J ¡;aI1,su_ar;diale�ii�ca¡>e(€q'n ,ra teJé 'um juiz Lo o dr'. :H,'e,�ri<;!u�I .:J' ,t..J ,,)....

L cl it!microbios, e forçado d�spçjo, d�!l..rn t(extura� 'peirgúnra� ern s,in tb'ese ,que, e��,t;e..::::-q�e ,pr9vo�, ,m�I¡;',.: � ll; a

:, .

� I" ).1; f"
"

""J c... ,i � vez, 'nao ser 'menos austero.que o¡a Il'nporta'nte ¡,'Centro popu osa¡",lr- de,:e \:1. ��ma ca-'a rregener,aça'o. ,iná;�istrádo i'hglez.:Y u�" (�J , ,

radiam uma a'c�ão path,ólógícarde. ,IOcco-rte.no¿) 'r'dp'óndé.r. á p'er-
'

o";Oos' -.Jr':;¡l.!a'I"os' I rl-o tribunal come-v
,r, r', l' ['", ,; ( 'IJ'. ( L' (;lU I:

"
"

.

deleteri�, e�ferníiça!'f' e c9 'P¡?v)S,� ,0 g\l:!tta �CQI1::l:uD)� o¡ufra :-;"""_qu.ç p�ve çC!m<á�s on,ii: ,botas d�.��ah�i,� pre)
proletariO, VIve e�,pequenas. Dam. ella,',aGs, prpgress-ist<;ls ql'!e .çom os fixa�; IT]as um' d-m '?,':J';íIZ aU'flu a

cas, faltas d;ár respira�el', escas�as l'eg,eneradoresse,teem revezado nos audl�ncl'�. ás onz� e ¡nela. Apen�s
d;e luz, sond-e: a {amilla definha' ,e cons.e!hosJ d�a corôá?!::'" I ".. t�?J'��,"? seu l?g;ar, dIsse pa,;a O; es-

, .' "
' 'cnvno ae 'servlco:" ,

I'Sem qu/e'saloæmo's e ¡:lOssamos LC ',' ,u' ulta co'n'tra, ,
- avre aUlo ue m ,

explanarnos n'um estudo de maior o jLliz, por não ter' comparecido á

folego, sobre a incontestada me· hora marcada para as �udiencias.
lhor escola d'uma politica encane- De outra vez, pre�ldl:::, elle aos

. 1 _. trabalhos de uma audIenCia, foramclda no poaer, e sem �..J.ue valon· dizer.lhe que havia fogo em sua

semos por absolucto dCls actos re- casa. Recebeu a noticia impertur
centes, «a cGnversão da nossa di- bavelmente e a audiencia proseguiu
vida e a rénovacão do tratado an, e terminou, sem gue o juiz pare

glo-portuguez d'allianca» ,ambos cesse preocclupado com qudalgu,er, '" >.' ,COIsa extran 1a ao acto .gue Irlgld.d uma pretiglOsa mftllenCla de dI- Só quando se ultimou a derra
plomacia e;�terna, e para o primei- .deiTa formalidade da audiencia
ro dos quaes, pensam�s, falta�ia �ó, então - é que desapparece,u ?

mentaes. ,. ,

,

.

JUIZ, ficando o humem arnantlsSI'
aos progres,slstas e,n,ergla e eleme,n- mo da iamilia. ,que era o dr. Leot-Illuminação publica é um mytbo, d If'tos de cre. ¡to po ¡tICO", actores In- te; so então eXI)lodiú a'tormentosae a avisinbar a cidade umas sali- . r

dispensaveis para a su� realisação, affiicção, que estivera rec�lcandonas contribuem ainda para as �on, desejariamos saber a queal d_eve no pe�to, e, sem chapeu, offegantp.,
dições palustres do meio.

Tavira o recente 'melhoramento deSVaIrado, correu a �asa, 'onde,'
Posto is�o que todos conhecernos, d' l' l!. f '

.'
j, ' felizmente; encontrou Illesas a es-

uma lnua erro-vla:na.
posa-e a filha, que idola,trava, pois.que é do dominio publico, e cdnsti- S" 'd! . ,

e aID a qUizessemQs encetar o que o inoendio apenas causou unstue por assim dizer o astro SU'jO em . . ,

campo de retaiiações, que. peque· pequenos prejUlZOS 'matenaeli.»tOTtOO do qual gravita a palestra ser-
110S e modestos evitamos, pode. ,<1••_

tane)' a local-n'um verberar j' u�to,'ins el "'X "'MES D'I\l�'I'r)UCCA-O PRI\4An'IA', riámos cítar um noíne regenera or c. �, ""'.. ,1"
pirrado pela defeza individuare pelas que ha dias promoveu se superas� Tendo,se deterrl¡inado ,que os pro-aspiraçÕes �e confôtto, seja·nos li-' .

sem .os iriciderites des;agrádaveis xirn'os éxaflle$ d'illslrucção primaria
CilO abrir um parênthe'sis, que não ,

'_

, srj�m jeitos dq accorâo com ,os -00-
cooperará para.

no Guadiana, em parall�lo- com o vos progi'ammas, era de oecessidade
a edificação das gentes e fulgor da His-

de UlTI deput'ádo progressIsta, apre- imr�eQiala organisar liv'ros que po-
,- sentando "uma mocão tardia e de dessem respoud�r ás 1I0vas maler-ias
� , récfame -sobre, os

>

acontecimentos a que 9 eX�ll1illalldo tem a" salisfa·
(A Plebe n,O 3'94)

fi'
'

zero
de ensiÍ1amehib nClos.

A ttvNiria de M. Gomes, de ÜSSóª,'O esta¡;:ionamento 'local, a falta deposita'ria de todas as publicações
patente de ,mellioramentos ou mes, offIeiaes, acat;la de pôr á venda dois
mo necess�dades" fl., esc,acez de ini li,vros que; org3l1isadus' em, Cdr¡fur

m id ;Jdé
-

com �s novos prngramm �s;dativa, ,indigena de pllfceria com vein prestar pela sua' clareza, sim-
urn systematico retrabir de dinhei- plicidade e e153clidão. um valioso au
ro,; monopolisaçãõ que' em deter; lilio não sú 3n estudanre mas la'nl'
minadas locaíidades, como esta bem <lO professor a braços com uni

eosioo ihleirameol¡3'-tJ(Jvo.
Um J'esles--Rudiinentos de agricul

lUra pr'atica-é um volumo de '1215
paginas, <leompanbadas' d'uma gran·
de qualllid-ade de gravuras iodispen·
saveis para' a boa exposição e clara
frIl.erprela'çãa do "Ie\tn, e o seu pte
çn é <JpetlaS de 200 réis hr., e '250
reis cart.

O SAil auctor,' um distiocto profes
sor (¡meial, qúiz esconder debaixo
das iniciaes A. 1.',. a sua compelen·
c,ia 'no assumpto.

_

O ou tro lino' é '0 Cor/¡pendio de
(lout'ri7¡a chrislã acompanhado da 110-

t [ 'tia ,'csurltida. da vida de .N. S. Jésus
, Cftrist7J, profusaü¡ente óruada 'de ma-

MEDLC'o-CIRURGIÃO goificas est�mpas, que tOfllam este

: , " ' , 'livro d'llnt ágra,dal'el iliteresse paraConsultas �odos o00s dIas, da� 9 á! ,ó alumno, seudo apétJas de .j QO reis
II ,horas da manba. ,

J
.

,
• " lo seu pl'e_ço em tlrochura e J �O reis

Rua das C91aria§¡ 32'. ' (60�8) léal'lbuado: I , ¡

'I,NIC·IATlVA
'''''' ¿_¡ (, I ' ... ,.

-�.

depaupera, com uma alimentãção
phosphJrada e incompleta.
,Como se não fôra este quaàro

demais carregado; ba a assom

brear,lhe as tintas, a falta de ca

nalisação d'agua e d'esgoto nos

,domicilios, e a das ruas, que se

presume <.lê vasão ás chuvas e ou-

,tros liquidos, é deficiente, sem ca"

pacidade, sem arte, desprovida por
completo d'um estudo de quotas de
nivel, sem noções sequer experi

toria

ma3 servir·nos-ha
valioso de critica:
E' um custume p1?ú-io que aguem

e álem temos visto manifestar,-s.e'
uniforme e persistente, esteja quem
esti ver no podei:' fazer-se a este a

sobre.carga de tudo q;Janto é mál;l
ou nos desagrada.
'Coisas do nosso governo! •.•
Eis a phrase dilecta e constante,

empregada já n'um rbythmo de mt!

lopéa, com que as mães adorme.
cem os filhos n'uma beatificação

chega a ser, contagios:a1'. e mil OLl::
tros agentes' gue estão n0 espirito
de muitos homens, por influencias
de educação, de custu�es� de he·

reditarÍedade, não são thema a re

de dever, sagrando-lh'a aos buvi- moques politico'S, e consti'tuem por
dinhO.s' innocentes de c0h1mu�11ão <>bsolucto. vasta ,these para uma\ u"

,l ,

com, o leite b�bido, a pár que o go, ,critica de ps..ychologia-spcial.
vemo se desentranha em co¡;:¡ces. '

sées, em subsidios a companhias,
a emprezas, a colonis,ação, a mil

aventuras, porq\:te a iniciativa indi-
......

vidual não arrisca um ceitil sem °

.subsidio e a garantia de juro.
_

•
'

Auzencia completa de iniciativa
é uma das características do nosso

povo, aferra'do a uma rotineira [)o
IOl'ent-a' e sediça, �salôio e desé"fl'

ROGADO LEITÃO.

f'

l.':S· (J Ui '/.

! 1_ :1 ,f:if!;'" ..... ¡

Está em Tavira oPoeta mais poeta de Por

tugal, l.!mfl da,s m�� 1,7�i�i:Jlla$ ,giorias- da n�
va ¡}�ração¡lit\e��rja � pma"d,as almas !'laiS
santas elmais ç�!,�cteris\i�,amente port�¡!ue
zas ,da np$sa terra: A,\t?,nj(,l Corrta ,d'Oliveira,

Em viagem de convalescençà vem desde
ha días percorrendo o Algarve e é com jus
tificaBo orgu!h1o que 'sabemos 'Í'êl�ii 'encantado

, esta del'icio�a pa'Y.�a'g�in\ ¡¡Í'garvia, COlli a VII

'�ieda'd� e II abilrlda'ii¿ia'jdí)S'(seus pHto;Jscos
asp'e¿iôs, C9&'0 'todá '�'sla pb'aiJia'sia que poe
tisa a provincia, dosde o ar pel'fumado onde

pâreceln 'e:rràr"as' ul�ilOàs'cançÕlis, dns"moiri
nbas napt<ivus &té.aoB 'boecado-s !le muros ve

lbos onde"'Jfara,cada:pei)p/Í 'b� um rastro de.
lenda; ·cotlJO;tu'do'lÍsto; déve ..illJ.pr.es9ion-al' in
timamente a sua grande alma de Poeta I

8e' a prpvin'cia cqm,tqdll a ex)l,ube}'ancia e

capricho d", sua· fVogclaçà¡¡ e, c,oQl' toda a poe
siruJla, sU,a lend", e doll. se,u.s IlJlqantamentos

> '"I' "ioi so.Jeita ,p ¡;ra,·tilles: para ¡as llores e para
'l,' I,', i" , '_,c, ''' __ JDr.¡':;¡ ospoetasl

,

Cor�ealm.ente, ,sa]ldamos Anton\0111o.v.e!l d<,OIi� I filho, p, arRIP�"¡IPfle�".)!cn�e ma,IS se
veira, fai:éndo os lñalS sinceros v'dros' p110 sou vão amando"á "maneira qlile nell es
prompto l'est"hêlecilnehto de saud-e" '."�'.

:

I V
"

"dis'ting"tJi'nd�, melhor 'a's feioCommemorando.esta Vlslta,.,pub/lIe¡¡mos em se- ��,�s, " ,
'

guida um artigo do nosso presad9)ami�o e distin-¡ çoes e qualidades que as supenori
cto collaboradur litterario, sr, Rodrigues Davim"

I sam.

Acostumei.me a admira lo desàe Já antes (�restes, dois b,ellos livri-
a primeira vez que o li. Foi o Beró nhos que eu �enclOno, publICOU o

narJo de Passos-omro poeta de poeta a Ladazn!w e as
.

Etradas" a

grande coração ,que nasce,u ali á q�le o� nossos 1meratos ten feito

beira serra na risonha aldeIa de S.' ,.
as ma,ls .1Jsongelra� refere?�las.

BriE-quem um dia me trouxe um
. Ultlmamente fOI o pr�prIo poeta

livrinho de Antonio Corrê3. d'Oli. na sua presente vIagem t)elo Algar
veira, O auto do fim do dia: . ve, que.tl� �os trouxe com a honra

-Tome lá, leia esses versos d'u¡n �a Sll� visita e com a ex�rema sa

poeta novo, lá dos seus sitios, o tIsfaçao da sua. c,ompanhla de al

Corrêa d'Oliveira, que ainda ha gL1ns dIas a delICIosa oflerta do seu

pouco appareceu no mundo das je, recente�lvrO Cantigas, nu_�a formo
tras e já está prendendo a attenção sa edlça� da h�r�rla FeIlD.

de todos os mestres da poesia. ,Quereis (�uvlr .

Li o AUla do fim do dia e a im.
' O poeta dl�·nos a sua sina e a

pressão de belleza e doçura que o sua fe:

precioso livri!'!ho deixou DQ meu es

pirito não a s:lberja eu denunciar
com rigor aos outros. Já nem eu,
me lembro dos versos que o

com.,!punham, mas d'elles me ficou' na
alma impressão bastante viva para
yue nunca mais podesse apagar-se
do meu affecto o nome do seu au-

�')

"PoIl90-flle ,a:,cantar e choro,
Nada.no. mundo é fiel:
Ponho·m'e a escrever tristezas,
Canta' a penna no papel.:."

"Quanto amor, quanta ventura

�Ie sone,gou esta vida ! .

(

Vou demanda-Ia no ceq,
Na terra é causa pê'rdidil,»

ctor.

,Ha dentro de nós uns, certos Quem 'fosse a escolher d'entre o
principios de critica intuitiva ,que pedumado ramo teria de recolher
umas v'ezes, n0S attraem com sym todas ii; :£ôres. ': '

pathia para os auctor.es que á priJ 'Tanto '!Jlirrio, tanto viço. tãb ad
meira vista amámos e oU'tras nos miravel frescurà, não'é facíl eocon-
repeUem .d'aqueUes que oum pri. trá los' juntos. .,'

' '

meiro encontro se nos tornaram Faz gosto ler o nosso poeta pelo
aborrecidos. prtlzer inhino de o ad,mira'r.
E', 'se bem me sei expr.imir, o

1<:
que em arte se chame gOG to. '-*. j�'

O ;\ntonio Conê� d'O,liveira.foj I Antonio Co�rêa 'c\,Oiiv,Çira é l:5ei
u�31 d esses gue melhor poude Im- rão e �ssa -circum;s�aÍ1cjfl �em gran
por-se a� no�so ,affecto, de tal m0- r

de importancia :m�uitas vdi.es parado que. e hOJ� um dos p�,etas ,no- a, exeges.e dos seu!?, conceitos poe-vos -mais quendos, se o nao maIOr, f
." ,

como, n 'um impulso de admi,li'açã�,
.
tC�'B'eir:a {a'in'da hoj'� a terra por��le chal11� cm um beUo estudo Cfl-
tuguêsa, que mais fie'mente.,retratàtlco a r�vlst� (rRenasce�ça!). él feicão éarac.teristica da velha Lu-

Depo,ls, ,

n uma �anha de n�evo� zit�n'i;l, '" .,e de �r1stez,a, c�n:o tantas! sao as O' beirão é es,sencialmente sobno,dos meus dIas, Vlslt��.me u� novo
simples hospital(,!,iro, dedicado, fran-

-

livro ,do I:0eta, gUiado, pe,a sua
co, amigo d1. sua Iiberdad� e zeloso

propn� mao. Era o. �UZ'VIO �e tm, da sua in'dependeqcia.tes, esse doce gLQssarro da ,'jauda- Vive com as suas serras, os seus
de que, se abre co�o uma, al V0·.

rios, �s SUdS an"or�s, os seus hori
rada de perfumes sobre a nossa

sontes, e' chama·os" por nomes proalma sedenta de bellezii: "

prios Gomo se fossem 'coisas do
mest'ica·s suas. Por isso e3sas ser

ras, essas arvores, esses nos e es

ses horisontes não são para os beí
róes simples coisas mortas. Têm
faJla, têm alma.

.

Este_ amor e esta fé, Juntos a

uma imaginaçãb mais 'Ou menos vi
va d'artísta, explicam-nos a mages
to�a belleza dos quadros dos seus

pintores .ei d as trovas dos seus poe-_
tas.

Antonio Corrêa d'OJiveira não
podia furtar-se a - ¿StaJ irresistivel

ctAqui eu tomo a penga, aqui escrevo

Numa bora em que pago co.1)1 tristeza
O pouco que â ale�\'la a�n(�a devo',»

Da mmha priÔ!_elra ilTIpress'50 so�
ore o AlLivio de tristes já eu disse
n'outro logar. Muito incompleto se

ria o que eu pulae dizer então, a

aV'aliar pelo maior numero de bel
iezas e consolações '"que nesse li·
vrinho eu vou amando cada -dia.
Istd dbs -bons livros deve ser paTa
as almas orphãs o mesmo �ue' (J$



-ei,:,,"
'''_,

. '"
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. �stas' e=outras razões, cuja ei

ta.ça� tornar-se-ia"longa, teem con

Acção 18010al e politica dos tribuido para afastar os operarios
syndicatos ag.olcolas do sea patrão:' ,". �, /-

O caracter bem definido de sim-
< Não serrros a:tigura possivel-res-

ples utilitarisrno, que ao começo
táurar a� �ntigas relações que' em
geral eXIstIam entre·o patrão e os

unicamente orientou os syndicatos seus coIl�boradores, pois as cir-
agricolas, dirigindo a sua acção cumstanclas modificaram-se muito:
para um fim exclusivamente profis- o jogo da eteroa lei ,da, offerta e
sinal e material, apresentou-nos o d" "d'

',.

a pr9<�ura e CI;l a :vez lI1ais acti vo'
syndicato agricola levado por uma obrigando a próduzir muitó, paL'�
concepção muito restricta e mes-

projuz Ir' barato, trazendo com0

quinha, muito áquem da latitude conseq'uencia a� grandes a'golome,
da sua verdadeira e completa mis- �

d
'

. D ,

raçoes e operanos onde se torn;::
são a qual é penetrada d'u!!: sen- '

f
timento vivamente altruista.

nec,essarIo a?er reinaI: q ordem e

Na verdade ,no comeco da exis.
a dIsciplina.

.
, O syndicato agrico,l,a. associando

tencia os synJicatos tinham a sua
'

� r
'

d
' .

I
' grandes e pequenos agricutores com

acçao I�lta a as sImp es praticas operarias ruraes� velO encurtar as

commerclaes. Estes acanhados ho- d'stancias
'

risontes alonga'ram,se extraordina- s�ciados r:;ue s�pa¡;avar estes as-

riamente, quan.do foi des2�rtina,do eayalda ,ie""�s n�o �gua, ar, porque

o vasto cam o moral.' t>', C! u PC: era eXIstir peran-

p, � '_
"

te a leI, m�ls. naq perante, a natu

A abra dos uyndl(..atos agncolas, re'za (lue nas
.

fi
" .

d
fi

.

v

1
suas, ll1. nItas vane a-

cou exp!endorosamente coroada

I
des faz os l'om d, I

ar este ultimo termo da sua evo-
'

: en,s. eseguaes pe o

Ip �

I
menos physlca e ll1tellectualmente.

ucao I! camp emento. . �' f
.

b
.

I'
P ; '� �,'orçoso su mettermo-nos as eIs

ara exam,nal mos. a acçao mo- , da natureza porque lá diz o ve.

ral que pod I! ser exerCida pelos syn-I 1110 d'lctad '

'

d t d dt
d 'I I

o: quo na um e I nega,
¡catos agnco �s, ancemos um 0- ri non potest.

lhar retrospectlvo para o começo ;, r

., _

do seculo pa,�sado, e vejamos pelo
Encaremos agora. a q�)e�tao pelo

que �iz respeito a Portugal qual lla�o poll,tlCO ou SOClal. r� Incontes

er;a nessa epocha e anterIOrmente ta,el, gele O trabalho humano le

a condição d,a sociedade portugue- �a-nos progres�lvamente .

para um

za, as relações entre o amo e o
Ideal que se poje res,:!mlr no ma

servo, ou, generalisando e fallando Xl;110 bem estar matenal. e moral.

P"isagem.qud escolhi, por boa sorte, democraticamente em linguagem
A cerca, do camll1h� a. trilhar para

Por minha regrll e meu leai convento: con"eOUlr esse tes¡d t d
Ordem dos pinbeil'aes (bençãos da mo,te .. ,) moderna, 3S relações entre o patr,ão

'" 'o
.' �

( .. eTa um ·Iver-

Regra dos Pregadores, tilha do Vento. e o operario, e 'investiguemos no I gem as OpIl110C:S. Uns preten.dem
............................

-

.. ,... estudo comparativo entre asocie

j
que o homem ,de:ve 'operar hvæ

dade d'esse t,empo e' a actual dis- mente", segundo as for£as das sU'as

Essas quàdra's"solt,a's que ahi fi- tilnciwda'-por um ,seculo, �quaes as, fa,c�ldades" e, qu� o Estado deve

cam dão bem a nota dd'dtado da razões do vacUo existente entre el- assumIr, pnnclpalrmwte o papel de

alma do nos�o�q",erJidQ' po,étq:,) Ias>em1conscquencia do quasi com muotenedo:- da ordem que.�ev� a�-
:k. pleto desappar:eci111ento d'aquella segurar a lIberdade de acçao Il1d¡-

:k , :k, amisade quasi familiar q.ne Hgav'a vlduaL,Por esta' forma o bem ge-

Antonio Corrêa d'Oliveira tem a o' servo ao amo a que este r::tui.
r:.li �era � resl:lltante da S0mma dos

imprimir na cas'a. Fl:an�a Arpado, buia gel1erosamellte"tratando�o não esfo.ços mdlvlduaes. 'I

de Coimbra, um volume de versos, como desprezada machina de. tra�
Pretendem 9,utrQs que o m,esmo

a que na imprensa já �e tem dado balho, mas como humilde prolan, fim, s�e, deverá conseguIr pela lI1ter�

o nome de Rasto de Sangue, mas gamento d,'urna mesma famil,ia,c0s- ve,Rçao dll-e�ta e �ons�a�te do �s
cUJo verdadeiro' titu�o. é, rai'pd�

¡

se� turnada a viver 'Cm, wmmum e de- taa0. Estes p,retencem a escala a

gredo do p'qe�a. TenuambemfaGe� baixo do mesmo tecto durante ge- �'Je poder'-emos,ch�mar�est�distica:
antaQo p poema T._entações �e Sam rat.¡:ões tOJilsccutivas,' partilhando seg�tnd6 il 9,eno,mll1açao � u�11} a�:
Frei Gil que deve concl,u,ir c depois uns e outros das. alegrias e dolIS. tr,is;.1

ctor fra�cez: Os ou�tros est�o fili-,
da sua viagem.) ,

" rezas que se ctornavam communs. and<? na, escala l,lbdal 0\1 mdlVi-

E mpitos o).1tros livro» nRs ,ha-dr;; Então o servo via no amo um or0- í
dualIsta.

,

dar o dehcadissirr.:0 poeta, como é lector carinhoso a que corresron, A .esc8la esta.di�tica có�preh�ll
de esperar �o.seu fo/rmoso talento. dia profu�dat11ente, respeitador,. e de qlff'erentes �el �as s�clallsta�. �ue
O �o�so Ill.us�r� poe�a. tem s}do

,
em todas as occasiões cegamente se, po�e:n re,sumlr em"duas p.rIf]CI

r�ce,bIdo.no Algarv,e ��m as ma_lS apaixonado pela honra e dignidade I pa:s: COIl�ctlvIS,m,o ,e, communlsmo,

SIgnIficatIvas manlfe'sta_çoes de apre- do amo. _

: . A tendencia loglc� d estas differen

ço e sympathia. Tenho grande con- Este estado social não e.ra pri- tes sertas é para o tollectivismo

sol�ção nisso, por ter sido o pri- mativo da sociedade portugueza. que tende ,a absorver todas as ou-

melro .�, prestar-lhe el? �erras :_do Hoje por toda a parte as cir- tras.
,

'
.

AJgarve. o cu,t� da mmna admlra- cumstancias mudaram; einão é dlfc A. ,e�te. r_esPJlto escrev� o fallecl-

çao, ,corno allás' era meu dever de ficil encontrar as razôes d'esta trans- do e,stadlsta S�rp� PImentel:

quasI conterra�eo seu.
.

formação. «Ha pouço tempo na camara dos

O poeta e ,dIgno de ,tod¡¡s �s ho- Ao patronato pessoal succedeu deputad0s franceza, o sr., Julio

menagens. E um r�p�z �hel? de o patronato anonyma, aggravado Guesde, expoz amplamente a dnu

talento e de grande, coraçao; e, �o- pela concorrencia desenfreada de trÍna collectivista de que é um dos

mo Ibe chamou. alguem que �ultu nurr.erosas indmtrias, só vendo os mais fervorosos adeptos. Consiste

bem sabe aprecIar o seu mento,.- seus interesses, surdo ás justas re- em nacionalisar todos os meios de

uma das n;_ats raras pedras precIO' clamações do'S operarios que por I producçãQ, come.çando pela terra,

sas da coro�, de Po�tugal. esta forma são victimas de revol·' e pôr tudo á disposição do Estado

Faro, Ig0;). \.'. tantes injustiças n'uma epocha em ¡ ou da collectividade, poder formi-.
IIODRIGUES DAVIM. que a vida se torna cada vez mais davel que submetterá os individuos

----------..,.----

cara pelas successivas extorsões I em todos' os seus movimentos á

ALTA NOVIDADE com que os governos vão pdr

mill
regulamentação mais imperiosa.

processos arrancando' a pelle ao Digam-nos se isto não é a suppres-

I, les com'" lJ"u'air t misero contribuinte; são completa de toda a iniciativa

,aco .. O .0· Alguns philosophos modernos individual e a verdadeira tyrannia?,

Ibas de paRei e quatro so vibraram um profundo golpe na N'outra parte escreve o mesmo

. r
.

' •

antiga crença religiosa que mitigava auctor: «Mas se são maus, ou pelo

hres 20 réis. as agruras da vida, sem que apre- menos imperfeitos 05 governos

, sentassem coisa alguma para sub- actuaes, que só se occupam de

JOSE MARIA DOS SANTOS stituil-a, deixando na alma huma- determinados as�umptos, deixando

na, um vacuo mysterioso e insolda- os outros á livre expansão d'a ini

!el. ciativa individual,' o que seriam os

tend�ncia, como bêirão;que é.
Nao. :.' � .. :

Sejamos indiscre1us; urn pouco-
chito. ,,";, ; .....

Nos primeiros di�s da sua esta

da em Faro, Correia d'Oliveira viu
este magnifico trecho de paisagem
desde S. Braz até ao mar. Os al
cantis da serra e as fragas do mar.
Entremeio estendem-se campi �

nas feracissirrias. Üma coisa ·bella.
Antonio Corrêa d'Oliveira adrríirou
toda esta-natureza tão diversa-da
natureza da Beira.
E a breve trecho dava-nos um

quadro, a- lapis, na_":':sua' carteira,
eminentemente sugestivo, � 'que eu

vou-e aqui é que �está a indiscri

çã0-:-,arra�ca'r algurqas linhas,'; [.

Ora ve¡arp: .

Nesta terra de sol que se humanisa

Pelo terreno amor que a transfigura:
Onde a arvore mortal que se enraíza

Dá humanos abraços de ternura;

Onde a flgueira bysterica rasteja
Torcende os braços magros e febris,
E a tenra amendoeira que o sol beija
Tem languidos desmaios de ratz;
", .; '!' Ii

" '¡

Onde a leivavesbroada tem 'a 'cér
Do band que se fez carne em 'Adão: T

Em sangue. que' é a atma db Amor,
Não em nl"!'a, qué é o sanl1úo da Paixão;

, " '1 -�

E sangulneas flores est,ão. rembrando

1111) fundo e rellloti8�imo atavismo,
.

Que a Terra, que deu Eva) lhes' \'ae dando

Nào sei que' humâ'no e vivo sensuàliimo ...

Terra' que se abre em valles como anciosas e

Boccas que se Dão ,('ftllm de beijadas,
Emquanto pehs praias amorosas

EstãO as oDdas lubricas deitadas ...
.' .,

Terra onde a luz é uma algazarra toda

De trombetas agUdas e tinidos,
Chamando para a ¡¡-uena e para a boda

Dá vida 08 nossos sonlfos e sentidos .. ;.

A luz que Iíalucinou e- (lue s'ujei'ta
!Ileus sentidos rebeldes e dormentes,

Que espantam a minhiL alma insatisfeita

,Com seus doidos, novissimos repentes ...

1Ilinba alma que eduquei noutra Paisagem
D'um ar de maravilha tão pro fundo

Que parece o roteiro ,da viagem
Que Deus marcou ás almas, neste mundo ...

Lá onde as tristes arvoreo não são,
Como aqui são, form.s materiae.:

lilas são almas que ensinam a LIçãO
Das Almas, por mysterios e signaes ...

E nas aguas não ha unicamonte

Fraguaas, arcias, lorlo na fundura:

!lias silo aguas que levalll o olhar da gente
A' Tnsteza que é a a maior altura ...

t, I ,

Meu Deus, meu Deus, que dia de Paixão!

Quarta feira de trevas! Faz chorar?
As nuvens pezam: Que suffucacão!
As Arvores não podem respirar.

Abre-te, céu ! Ang�stia, escuridão!
Abre te, Porta de 'Oiro: O' Sol! Chamar?'
Eu sei que a nossa voz é rouquidão

.

Aos ouvidos purissimos do Ar, .•

O�ye tu,
_

meu Amor . Vem tu. .. Coragem!
A lem ba um monte aonde o,Céu descafica .. °

Salvemos Deus : Salvemos a Paisagem!
>

governos que se occupassem de
tudo, como querem os collectivis
tas, és governos que fossem unicos

proprietarios, unicos industriaes,
unicos cornrnerciantes, unicos cons
tructores, tornando impossível a

liberdade e iniciativa de todos os

cidadãos, ou antes de todas as

creaturas humanas, homens, mu
theres e crean cas ? Il

, A associacão livre vem resolver
concíliadorameme a lucra entre as
duas referidas escolas de intuitos

completamente oppostos. Na asso

ciação livre o C :lmpo é inteiramen
te -aberto á iniciativã índividual,
(principio fundamental da escola li

beral), mas tambem não é repelli
da � intervenção do Estado'que em

muitos casos se torna efficaz (prin
cipio fundamental da escola esta

dística).
O papel do Estado comprehen

de attribuicões essenciaes e facui

tativas;, mas em todas estas não
podem ser abrangidas as faculda
des que lhe pretendernconferir os
sectarios tía escala estadisti¿a:.'En
tre' as attribuições principaesvdo
Estado podemos considerar o ser-'
viço da segurança publica.que corn

prehende a paz no interior e a des

peza da n�ção contrá C;s ataques
dos inimigas externos:

' .:, "

Claro está que não pret�ndemos
limttar a tão pouco as a�tribl:lições
do Estado. nem, mesmo é facil mar
car taes limites que aúnea foram
e provavelmente j�mais serão r'igo�
rosamente determinados.
Theoricamente os governos, sa

hindo da massa' anQnyma dos cida
dãos pelo suffragiO' eleitoral, não.
deveráo arrogar se o direito � de

gr:apde superio.ridade intdLectual
ern relação á sua origem, pelo me

nos em telacão' aos cidadãos mais

intelligen,tes,' Já se vê que pratica,
mente e principalmente na sacie·
dade portugueza no seu éstado
actual p caso muda muito de figu
ra. Mas o que não se pode admit
tir é uma tutela absoluta, inteira e

completa.
A livre iniciativa tem sido sem

pre de resultados muito fecundos.
Basta recordar as grandes desco
bertas feitas pelos grandes genios
da bumal1idade.
Entre o individuo e o Estado met

te se de permeio a associação livre.
Para avaliarmos dos effeitos da as

sociação livre no nosso caso espe,
ciaJ, basta recordarmo nos do que
nos ternos occupado n'este traba,

I '<? Em geral tem s:do de m(:l.ravi
Ihosos result:1qqs, quando trata de

seguroq, caixas'ecbnomi,;'as, 'de soc

carros e morite pios, etc.

"E'.. GUlrioso que "em Portugal os
monte pios partiç1Jl�res mereçam
ma s confianca e credito do que
os monte pioi �J1icia�s qué'ho e�.
tanto 11ao se pode dlzer que este

jam desa'deditadbs·_J Cremos que
eSJtão até muito .longe d'isso. '

r'

Taes são em resumo o alcance
e os effeitos ¡;noraes e

_ sociaes da

associação livre 'applicada á agri
culniraf• Ma's, antes'" def'terminar;
'tejamos gual a attitud.e dos syndi
catas agriaolas rem faCI:! do so.cia
lismo collectivista tão "appegoól�o
na hora presente. Com este fim
vàm'os referir a opiniãb d'um bri
lhante estadista francez o sr, Paul
Dp.schanel q8e duran�e alguns an

foi preSidente da camara dos de

putados franceza. As seguintes pa:
lavras fazem parte db discurso

pronunciado pelo sr. Deschanel do
alto da tribuna franceza no dia ,IO

de julho de 1897. A transcripção
é feita em francez com receio de
tirarmos ás palavras a eloquencia
e o verdadeiro sentrGlo. '

Falando d'uma maneira geral,
disse:

«L'Association libre' este le contre:'poison du

collectivisme; elle tuera l'Association forceé, cal'
la contl'ainte vicie la solidarité dans son principe,»

Falando debaixo d'um ponto de
vista mais restricto,' accrescentou:

"S'il est une terre au mond oil I'association
coerciti.e nr puisse I'éussir á s'implallter, c'est

bien notre terre de France.lI

Discutindo o programma Jo so

cialismo agrario disse:

r

"Ce que le socialisme promet, l'association li
bre le tlent: (ICréation d'assoclations de travail

"leurs agricoles pOUl' I'achat d'engraís, de gl'�ins,
,,,,je semences, de plants; pour la vente des pro
«duits'» dit Ie programme de Alal'seille.

" O

Ces associations, les syndicats en ont parte ut:
oil sont celles des sneialistes ?

"Achat, par la commune, de machines ,¡�ri
"coles et location á prix de revient aux cultiva
«teurs» ¡ \ dit Ie programme de �Iarseille. Cette
machine Ie syndical l'a achetée Iui-même: voilà
douze aus qu'elle bat le eratn I et on ne (orce

pas ceux qui n'eu oot que faire it la pllyer pour
ceux qui en ont besoln !

«Crêatien de champs dexpérience» dit lo pro
gramme de Marseille; et les syndicats agricoles
les avaient organlsés dés longtemps !
'"Création de prud'hommes' agricoles et de con

«seils arbitraux», dites-mus. Et les syndicats ont

eréé des comités "de eonsultatión et d'arbitrage
qui dispenseut Ie'S essceíésdo .recourir â l'avccat
ou á I'nomme d'affuires. C'est ainsi que le tribu
nal arbitre du Syndicat de Balleville-e-sur-e-Saône,
ce Syndicat modéls, a donné en huit mois t'11
consultations juridiques

,

"Reduction de l'intérêt hypotbécaire par la sub
«stitution de l'E'tat au créancier» dites-vous en

core, Et au li eli -dé 'deman�er aq, contribuable de
nouveaux sacrificés;·les'syndicats orlt elaboré un

plan d'extinction graduelle de Ia dette bYilOthé
caíre en servant d'idtermédiaires entre le crédit
foncier et ces cultivàteurs auxquels iis présen
tent un moyen pratique de convertir leur dette
non amort iss able en dette amurtissable par 110.

nuités,
,

«Caísses de chômsge, caísses de retraites ou

«vriéres». distes-vous enfin. Et déjà sen certains

points ces caísses commencent il fonctionner.
Voi liL non des mots, mais 'des actes; non des

espérancss maio des résultats.»
F.

PRD,G[SSOES' DE, PASSOS
Uma commissão composta de'

rapa�es que constituem a phylar
mOnica 1:9 de Janeiro e que ha 6
annos fazem li procissão de Passos

pediu licença para a fazer como de
costum':!.

, Uma outra commissão nova quiz
egualment,e fazer este anno Passos
co seu lado. Ambos obtiveram li

cença da competente authoridade
ecclesiastica.
Na qLla�ta feira, dia 25, foram

feitos pedi,d'os d'ambas as partes
para guarda de honra e achando

se aqui em inspecção ao regimen
to 'o ex.mo S::-. general commandan,
te da 8. a brigada militar foi a este

official que foram dirigidos os pe
didos.

Segundo nos consta, um dos pe
didos era feito como de costume e

o (¡utro alle3ava o dever de ser

preferido por umas razões que igno
l·amos. A estes foi negada a guarda
gratuitamente, sendo concedida âOS

primeiros pur serem da freguezia
a que pertence a séde do regimen
to.

Esta decisão foi sabida no dia

26 á I hora da tarde; n'es�e mes

mo dia ás 4 horas recebeu o pre
sidente da commissão antiga U111

offi.:io do sr. prior de Santa Maria
do theor seguinte:

lU.mo Ex.mo Sr.

.1 ' .• 1 {III

(
, lr. L ..,'.� s.Sobe a esse monte, e ergue as mãos:" Com ellas,

Fere as nuvens, assim! Como uma lanc�'�
Abre á luz, abre ao sangue das Estrellas.

Tendo recebido hoje um officio
de s. ex.

a
'rev .ma O sr. arcebispo

bispo "d'esta diocese, notiçjando-me
que na data do officio tinha sido

eX2bdida uma provisão, peIa qual
tinha contedldo licença para se fa
zer a procissão dos P-assos de Nos

so.�Senhqr Jesus Christo no diá 27
do corrente no lado orient<,tl d'esta

cidade; e que se'ria muito conveni

ente que se dispozessem e combi
nassem as cousas por fórma qi_¡e a

procissãodos mesmos-Passos, que a
29 deve sahir da egrej.a da Miseri
cordia entrasse no rderido lado 0-

rien1i�1 �egundo costume ou como

se .tez no anno proximo findo, e isto
para evitar'se duas procissões
eguaes, no mesmo dia digo na mes

ma cIdade, apenas com o interval

lo de· dias, tenho a honra de dar
conhecimento a v. ex-.a d'e�te de

sejo de s. ex.
a rev.m\ e perguntar

lbe se a commissâo de que é digno
presidente annue ou não a esta von

tade espressa de s. ex.
a rev."".'

V. ex.a está certamente compe
netrado da urgencia 4:1 sua respos
tá, devendo fazer-lhe conhecer que
a commissão do lado oriental deu

já o seu assentimentO.
Deus tiuarde a v. ex.

a

Tavira, 28 de março de 1903.
IlLIDO EX\JDO Sr, Presidente da

Commissão encarregada da procis
são dos Passos de Nosso Senhor
Jesus Christo no lado occidental
d'es.ta cidade,

O parocho de Santa Maria,
. Frqncisco Jas� Ferro.

Reuniu logo a commissão e deu
a seguinte resposta:

lU.mo R. mo Sr.

Em resposta ao) officio de v.
a

ex..:!. cumpr¡;-me par�icipar-lhe que,

I r l

ANTONIO CDRR£A D'OLIVEIRA

, ) êH RON IC'A AGRICOLA



Qne fOI pessoalmente entregue
ao sr. prior de Santa Maria pelo
presidente da commissão, ás 5 ho
ras da tarde Ouvida a commissáo
nova, esta declarou não acceitar.
A's 8 horas da noite foi a Ima

gem de Santà N{aria proâàsional
mente para a Senhora da Ajuda
acompanhada pela phylarrnonica
29 de Setembro.

.

A esta hora pouco .mais ou me

nos, seguDdo nos ,informam, foi

pelo sr. José Pinheir9 ,Centeno
dado' telegramma ao ministro da

guerra pedindo, segundo se diz
para, ordenar a guarda de honra

gratuita a sua procissão de Passos
e que o sr. general tinha negado.
Rtsposta se houve não a sabe

mos.

Na s'exta feira pelas 5 horas sa·

hiu a procissão da Senhora da
Ajuda percorrendo o lado oriehtal
da CIdade.
Os passos eram armados com

painess da Mesericordia em arma·'
zens dos srs. Thomaz Pires, Joa
quim Fonseca, José J. Pires Soa
res, Francisco Maldonado e na

egreia dI! Nossa Senhora do Livra
mento,

Pregou de Pretorio e Calvario o

sr. pó1dre Manuel Segismundo da
Piedade.

N'essa no;te, e depois do septe
nario das Dores na egreja 'da Or
dem Terceira de S, Francisco sa

hiu d'esta ehreja processionalmen
te para a Mesericordia ° Senhor
dos Pas'los que costuma sahir an

nualmente.

Acompanhava-o a phylarmonica
1.0 de Janeiro e grande concurso de
povo.
No dia 28 foi dirigido a sua ex.a

rev.ma o sr. arcebispo-bispo ° se

guillte officio:

No dia 29 sahiu a procissão da
Mt'sericordia, dando a volta do
costume, visitimdpfhs passos que a

cid'ade tem ,ha' seculos em capellas
proprias e' recolhend,o a S. Fran
cisco, onde prégou de pretorio o

sr. prior Vaz e de Calvario � sr.

prior Vieira.
'

HISTORIA OAS VIOLETAS
Ao principIo, as vioi�t�s
Eram todas d'um,a c.ôr:
Eram roxas, 'c6t da tunica

Que tinha Nos,s,o Senhor.

Eram tão roxas, tão tristes,
As pobres das violetas ... ;

Formou·as Deus á feicão
Do coração dos Poeta's.

E disse assim:-«Violetas!
Na terra, o vosso cundão
E' serdes roxas e tristes
Como um triste coração.r-

Mas houve um pobre Poeta
Que tinha por sua sina
Amar e não ser amado
Por uma linda Menina.

Passava a vida chorando,
Fazendo as suas cantigas;
Qu'rendo bem aDeuse aoshomens,
Muito mais ás raparigas ...

E diz lhe um dia a Menina
Por amor de o ver penar:
"Traz-me violetas brancas,
Depois te virei a amar ... l)

Caminha o triste Poeta,
Terras e terras que andou!
Mas lá violetas brancas
Foi coisa que não a..:hoU ....

N'uma noite de luar
Que, de tão lindo, par'cia
Ser um perfeito sorriso
Da Virgem Santa Maria,

Despedido d'esta vida
Metteu se por um jardim ...
Lagrimas que n'elle chorava
Não,tinham contu nem fim.

«Como hade o sal ter doçura�
Nas pedras haver amor? !

Digam lá aO sol que pare!
A' lua que dê calor!»

E assim dizendo e chorando.
Suas lagrimas cahiam
Sobre roxas violetas

Que da côr desmereciam .••

Chora lagrimas de sangue,
Desmaia de tal soffrer ..•
E quando voltou a si.
Já vinha o sol a nascer.

Abre os seus olhos e vê,
Coisa de maravilhar!
Tacras violetas brancas
Como de ondas tem o mar!

760 14 litrqs;
5\)0 � Il

360 l) l)
"

480 18 ,J>.

Trigo .....•. _

.....

C�riteio •.....•..
Cevada .

Mjlho.:': •..• .' .. '.
Fava: ..•

"
.

Feijão '!'"

Grão de bico o

700 »

I:¡j)200 »

I:¡j)OOO »

J)

en do reunido a cemmi são a que, sos e sim todas d�e�teJad9 occiden- Q4e' bem no pedia serr t-4 ,
civi d'este di,stricto, ae 20'¡de l�ar-' findo o,praso, aos re� ectivos editos,

presido, foi resolvido por .unani-, �al..
'

"'-, �_'(""" pors quem amIa faz-se' Santo ço ]1lli,l,Ilo, t'ói apctotisada a, ve�der v,ere�: ..��cp��rqa\ cita��o e, ah.i ;1H�r-
m Idade acceder á boa vontade de . Em segundo legar parque aquel- Pelas penas que soflrer , . • ou aforar em" paréellas de 2M, me- car-se IMs o praso de 3 audl,e�tlas
s. ex." r�ma,o Sii. arcebispo-bispo, la commissão não nos fez pedido ,r trüs quadrados, cada uma'; uma por- para d�dozir'em Ó. que. tiverem a op-
não podendo contudooa Imagem algum e não n9s mostrouesse de- Evdepois dé,lida a. historia, vt, . .ç�o ríe terrene no roció da Egreja� põr. aos'�Ul9S de j��ti�cilÇãQ ilvuls'a,.
do Senhor' Jesus .dos .Passos ser sejo, seri"ãot4ep,ois\ de. t�r.mós' rece- Quantos a ler:m d,irão: I. ¡ "'! p'�.rà�e�ff$l'i:ue'ção ,tte ca�a� tie ,mora- I qo,ejhpé�(le� o.'es'te j�i:z��J em ¡" qp.�
depositada na egreja .da-Nosae Se.' bido a .licença de X. ex.�, relV,.ma nos ,;rLouvado.tlle,�: quem ama

..

1 .)' dIa, cUjas glébas, em'sepal'ádo;'vão CllslodlO:: Joaquim Nunés e mulhe.r
nhora da Ajuda (como no anne ¡ termes' em que fói req{t'e"iia'a e que Da raiz do c���ção. »�,' i: ; •• ' ¡;.;' :1 I -á::praça�,'pe�ánte' a 'm'esdYa [unta pâr�' Maria .rd't.. C9I[)ce'iç'�9 � �ireS[, �oares,.passado .e . seria: esse, o nosso .de- não .podiarnos alterarsem a previa ,I, t',

".
, f. ;' ,

' 'quenrnratór lànçe oíferéêer e' que a propnétahbs, do siuo' de B\:ílln Mon-
'sejo), visto -estar tudo-disposto-par a auctorisação de v;--er.a..rev.ma. o que I�' ANTONIO C�RRÉA [)l:OLIV�IRA lunla convenha. 1, 't le, freguezla q�, Luz, João Custodio
ser depositada na egrejã da ,Mise-' exposemos verbalmente á referida ,,'�� I I Ás' condições+e báses 'da licil'áção .d,Q� .Sant9S"I�Q��,ir!l, maior, ernpre-
ricordia, como força nomeada e cornmissão.

( ,

r" serão apresentadas na acto da pra- gado publico, residente, em Lisboa
todos os mal's preparãtivos parai Deixo isto exposto para que v. D�o RODRIG,UES DAVIM:

CrI , h - •

(t d s rua d CO I' '0'" n o Æ23 3 o-
.'

- - -" - Ç3, t·e?t,Jo.l\esla Jogar a .po ,a '"a a- lia. ,..; "I0�'j .
rree 1,..,,-. L.', .

tal acto; dando a procissão entra' ex." tev.llla faça o juizo que estas Deixou 'de fazer parte da re dae- chrestia ¡fa egr�¡a,no dia 26 õ� cor- an?ar, l,ado esquerdo •.Antolll? Jo�-,da no lado oriental como as outras nossas resolucões merecerern, ven- ção do Algal'vl! Pr Alemtejo este nos
rente pelas 12 noras 'da manha. quim dos Santos, solteiro, maior, Vl

procissões que -sanem d'este laaó. do se pois, que' não deixámos de' .so muito presado amigo e distincto -

E para constar se affixou estes e vendo da sua 'agencia d'esta cidade
Deus guarde a v.a ex." satisfazer a boa vontade de v. ex.

a collaborador litterario.
outros d'egual theor nos logares do e Gregorio da Encarnação, solteiro,

Tavira, 2Ó de março de 1903. rev.?'" e aguardo humildemente as costume. E eu João José d'Otiveira, maior, professor, residente no sitio
Ill.mo R.mo Sr. Parocho da Fre- mui respeitosas ordens de v. ex." ,pela muita falta de -éspa- secretario o escrevi. do Valle de Guisó, freguezia de Nos-

guezia de Santa.Marta. rev.?". ee somos oJuoJgados a .oetl- Santo Estevão, t de abril de 1903. sa Senhora do Monte, concelho de
O presidente da commissão, Deus Guarde a V. Ex." Rev.lIla loar mll�tool"igiual escl'lpto

.

O presidenie da junta, Alcacer do Sal, se pretendem habili-

(a) p.e Humberto Augusto Chagas Paz. Tavira, zS de março de 1903.
.

. e compostoo (6124) . José de Souza Pires. tar, como unicos e -uníversaes her-
Ex.>" Rev.?" Sr. Aacebispo-Bis ..._---------- . deiros de seu fallecido pae e sogro

po do Algarve.. U RflAOO OE GCNEROS EDITAL Joaquim Antonio Junior, casado que
O presidente da commissão, IVI E lilt .

." l .!J foi com Anna da Conceição e mora-
p.e Humberto Augusto Chagas Paz.

DIA 29 DE MARÇO ' João Anlonio Carrilho, vice.presi. na rua do Mail-Foro d'esta cidade.

deute da camara muuidpal de Villa Declara-se q'ue as audiencias d'este

Real de Sa!!t\) Antonio,. etc. juizo, teem logar no tribunál d'esta
cidade, sito na Ladeira .. da .. Foute, no

F' AÇO saber que a camara da minha Palacio da Galeria. em todas, as se

-presid�llcia em Sila s�ssão de 20 gundas e' quintas feiras" não sendo
do ,c.orren'te deliberou 'pôr a concurso esles días feriados 011 santificados,
a constrocção 'da poute e lanço que p.orqlle n'esle caso fazem-se 1I0S dias
vae da Veuda Nova ao Poço da Areia, segllintes.
comp¡'ehtlndida entre () anglll.o lc e o Tavira, 30 da lJlarçp de '1903.
referido sitio, flo Pc,ço da Areia. V'r:' Ab

00 enuquel.- reu. _ ..

A base da licitação é de 7¡)0¡)0 O escrivão do 2.0 officio,
réis. (6122) ArthUl' Neves RaphaelAs plan las e condições estão pa·
tentes na secretaria da camara onde

podem ser examinadas lodos os dias.
Recebem-se propostas em carla fe

chada até ao dia 17 d'abril ao meio
IJonto\ dia.
_-

S E para constar se passou o pre-
senle e oulros de igual Iheor, que

I serão affixados nos Irgares do coSLu-
L 'me.

'

V Villa Real de Santo Antonio, 23 de
março de '1903.

A O vice-presidente,
João Anlouio Cal'l'ilho.

Ex.mo e Rev.mG Sr. Aat'cebispo·
Bispo do Algarve

Tendo recebido do rev.O parocho
da freguezia de Santa Maria d'esta
cidade um officio, que remetto por
copia à v. ex.a rev.m., resolveu a

commissão a que presido acceder á
bôa vontaQe de v. ex.a rev.ma e por
isso enviámos ao dito parocho o of
ficio que tambem por copia envia
mos.

A commissão encarregada de or

ganisar a Procissão dos Passos de
Nosso Senhor .J esus Christo, no

lado oriental d'esta cidade, recusou
allega,ndo que queria que nós fizes
.semos o defosito da Imagem do
Senh0r Jesus dos Passos,. na Egre.
ja de Nossa Senhora da Ajuda, de
aqudle lado, o que lhe não pode
mos satisfazer visto que, todas as

despeza,> e preparativos para tal
acto já se achavam feitos na Egreja
..da Misericordia d'este lado occi
dental, mas iamos áquelle lado ori
ental quando no dia 29 sahisse da
Egreja da Misericordia a referida
procissão, satisfazendo assim a boa
vontade de v. ex.a rev.ma•
Em vista de tal resolução d'aquel

la commissão, resol vemos novamen
te não dar entrada n'aquelle 1(ido
visto não haver no referido lad�
Passo algum a visitar, e já ter sa- Pois que em lagrimas lavado
hido lá hontem 27 a referida pro- Da triste côr as lavou,
cissão, d'aquella commissão, salvo Achando assim entre lagrimas
se v. ex.a rev.ma tanto nos ordenar. Aquillo porque chorou.

.

Não resolvemos logo de princi·
pIO dar entrada com a procissão E emtim, aquella Menina
n'aquelle lado; em primeiro Jogar Quando tal milagre viu,
porque nunca foi costume desde o Promessas d'amor fizera,
tempo da extincta confraria. visto Prome!'sas d'amor cumpriu.
�omo já disse a v. ex.a rev.lIla não r

ha n'aquelle lado capeUas de Pas- E assim se fez um milagre,

o que farieis se

'estivesseis para
perder a vida 1

VILLA DO CONDE, 14 d'./,.b1·il1901.
Antonio Franeisco da Silva
medico e cirurgião pela Escol�

Medica· Cirurgica do Porto, facültativo do
partido da Camam de Villa do Conde e

sub-delegado de Saude d'este eoncelho, &c.
Attesto que na minha clínica muitas

vezes tenho empregndo a EMULSÃO DB

SCOTT, composiç:{iO d'oleo de figado de
bacalhau com hypophosphit03 de cal e

soda, e tenho colhido os melhores resul
tado� .tanto em creanças cscrophulosas e

racllltlcas, como em adultos cujos or"ani
zações SilO fracas e predispostas (l, t�ber.
eulose, e por isso julgo um bom preparado
pam. tod��s as doenças em que haja uma

predIspOSIÇão para qualquer diathese
escrophulosa ou tuberculosa, por isso que
é bem recibido e tolerado por os estomaCTos
ainda os mais susceptiveis e delicados.

b

.

E por ser. verdade passo o presente, que
Juro peb mInha profissão.
ANTONIO FRANCISCO DA SILVA.

AEscrofula é um dos males
que tornam o caminho da vida tão
duro para as creanças trilharem. A
eBcrofula prepara o campo para a

tuberculose; combatei vigorosamente
a escrofula logo que se manifeste em

qualqu,er especi,e de humOl' ou incha
ção glandulosa. Uma cousa não
deveis fazer, esperar muito tempo
antes de dar aquillo que cura a es
crofula -a EMULSÃO DE Sco'ror, o
primeiro fortificante de Portugal
o qual fara immediatamente cessar

os �offl'imentos do vosso filho.

A Emulsão de Scott,'
cura - as imitações e substitutos,
não. Tudo pertencente á EMULSÃO
DE SCOTT tem-se imitado, menos a

sua virtude curativa. Um pescador
levando as costas um grande bacalhau
é a marca da EMULSÃO DE SCOTT
exigi o frasco Scott com o pescador
quando comprardes - elle garante-

.

vosacuraqueprocuraes. AEMULSÃO
DE SCOTT é uma emulsão de oleo de
fígado de bacalhau o mais puro, com
hypophosphitos de cal e soda (os
melhores reconstituiutes conhecidos
dos ossos, do sangue e dOB teeidos).
perfeitamente saborosa-as creançaÉ
tomam-a com avidez-de facil di

ges�o, e vende-se em todas as pharo
maCIas portuguezaB, sempre ea

. frascos com envolucro côr de salmão.

»

»

(6118)

ED1TAL

Monte-rio Arti�t¡co Tav¡rcn�e
CO�CURSO

USAl'\DO da facul¡iade qne Ille con

fere o n.o 6 do art. 85.0 dos es

lattllOS approvados por decreto de
14 de dezembro de 1893, a direc
ção faz pllb!ico, que, pelo espaço de
30 dias a contar da daLa da segun
da e ultima publicação d'esle ann�ln
cio no Diario do Goverllo, se acha
aberto concurso pa�'a o lugar de me

dico do lado occidental da cidade,
com o ordenado annual de H>OaOOO
réis e os emolumenlos marcados 110

arLO 12.0 do reglliamento inlerno.
As condições e obrigações acham se

patentes ua sala das sessões, os COIl

correntes deverão apresentar os seils
requerimenlos ao presidente da di

refção denlro do referido praso, fa
zendo· os acompanhar da carla de ha
bilitação e dos documentos a que se
refere o art. o 2.0 flo decreto de 24-
de dezembi'o de 1892.
Tavira e sala das sessões do Mon·

Ie Pio Artistico, aos 26 de março de
1903.

O Presil1enle da Direcção,
(61 i9) Sebastião da C,.uz.

CONCURSO
PEI1A:'\TE a camarl.l municipal do

concelho de Tavira, devidamente
autorisada, se acha 2berto concurso

pd' espaço de 30 dias, contados da
segunda publicação no Diario do Go
v�ruo, para o prol'Í:Ilento dú logar de
f"culLativo mnnicipat d'este concelho,
com a dotação de 2506000 réis an

nuaes.

Os concorrentes devem apresentar
na secretaria da ruesma camara, den
I ro do referido praso, os sens reque
rimentos instruidos com (IS documen
tus exigidos pelo decreto de �4 de
dezembro de ·1892.

Paços do cOllcelho de Tavira, 1 de
abril de i 903.

O presidente da camara,
&baslião José Teixeira Neves d'At'agão
(6124)

LO ANNUNCIO

(Imposto do sello cem réis)

PELO juizo de direito da comarca
de Tavira e cal'torio do escrivãú

que este passa, correm editos de 40
l:Ii:!s cirando os lllieressjldos incerlos
para nà·segunda áu'di'eótià dêpois de

D,Q,CEIRA
PARTICIPA a tQdos os seus fraguc

zes e frcguézqs que prelendam
mandar .fazer lioce fino e de toda a

qua1ídade, que se dirijam á rua das
Freiras.
(6121) ! parolina Sah.agum.

VENb'í�-SEOu arrenda ·se uma cou

rella de fazenda, no silio de
Sanla Margarida; freguezia de S.

Tlriago, que calista de lerras limpas
e mo:,¡lozas, alfarrobfliras, oliveíras,
amelldoeiras figueiras. Quem preten.
der diriga se á sua possuidora D.
Maria da Cruz Pessoa, residente
n'esla cidatie cie T ,vira. (6123)

VENDE-SE urna mora(ja de casas,
lia rua de S. Thiago, com os n.os

1 a ti,
Qnem prfltcnder póde dirigir-se

a Pedro d'AlcauLara Madeira Palermo.

(6120)

TRESPASSA-SE uma mercearia na

rua Nova Grande, õ I. Trala-se
com Frederico Mil-homens.

CASAS. Vende[l)-se umas na ru a

de S. Lazaro com o n.O 99 de policia
que COllsla de sala, 2 quartos, qllÍn
tal e poço.

Quell'} pretender dirija-se a seu

dono qlie .habita as mesmas. (6'102)
VENDE-SE a fazenda deno�'i-nad;
Mir¡¡O'lres, ao Alto de S. Braz; está

sujeita a usufructo; Propostas 11 J_
D. Guerreiro, l\'J()[)car�pacho. (6061)
VENDE SE. Um carro e uma mu

la. Quem pretender compraI' dirija
se a AuguslO de Mendouça COII�ei
çã{'-Tavira. (6082)

CASAS. Vende-se uma morada de
casas. lia rua de S. Lazaro, perten
cente a José Pereira Ramos, resiclen
le em {<aro. Trata-se COlli José Gon

çalves da Crlllceiçlio, em Tavira.

-VENDI!: SE., Umas casas bem si
tuadas na rua das Portas da Affei
ção. Quem perLender dirija· se ii sua

(Jroprietaria Maria da Soledade CosIa.

(6086)
MONCHIQUE. ch�fspim. Irmãos,

negociaBles de madeiras. Satisfazem
com promptidão qualquer encom

mellda de remo:: e bicheiros proprios -

para pesca.
.

(6087)
CIŒADA. Precisa-se. Rua das Ola-

rias, 32. (60i7)
ERV ¡\ DOCE superior sem mistu

ra, a 280 réis o kilo, Vende Fran
cisco André do Rozario, rua Direila.
TAVIRA.

A junta de parochia da fregllflzia
de Samo Estevão do c1'l',lcelho

de Ta vira faz publico. Que por' des
pacho Jde s. ex.

3
o sr. govern�dtlr

POTES DE LATA. Francisco Pe
dro Maldonado Senior, aillga ou ven

de 8 pOles de Iala com torneira e

tampa de madeira, em bom estado,
seudo de 70 alqueires por cada.

(6072)
--'.'_._----

ARMAZENS. Vendem-se 4 arma

zens, sitos na rua da Caridade. jun-
tóS �qu eMa 'um por. si. .

.

. 'Trála-se com Jo�e Maria ParreIra.



o earre funerario e r,ar'ro
, ,

para c ero, aUlbos puchados
ti par'elha e COIDIJelenie pan
no: 6$000. reís. ' ,:,

I

JOAO'4NTONIO
TAVIRA"

Tf���S r��� ���t�nA�
ARRENDAM ,SE courellas na Le·

_ ziria da Audiencia .ou da Aze

da, a 7 kilornetros de Villa Real
de Santo Antonio e proximo á es,

trada réal. Teem multo boa agua
do nivel da terra em abertas, e

produzem hortaliças batata doce,
tudo de muito boa qualidade, O
contracta é feito' por 2 annos ou

mais, como, se combinar, Quem
pretender, dirija-se a Joaquim,Vaz,
em Villa Real.. (60.27):
------- ----------------

3:000$000
DA-SE esta quantia a juro modico,

sobre hypotheca em proprieda
de livre e' que garanta o debito.
------','-------

SENHORA

SABENDO, para leccionar, dese
nho, musica, piarmo e lavores,

em casa das discípulas, segundo
preço convencional, oflerecé-se na

Rua Nova Grande 27-I:q
TAViR!A

'Diogo Antonio Ramos de Mendon,
ça, dentista, mudou a sua resideucia
para esta cidade, e r.íferece os seus

trabalhos a lodos os treguezes, tan

lo na extracção de dentes com rai-

RUA DE'S. LAZARO 'zes arenetlas. Vaí a casa do freguez

(6103'
caso seja chamado. Empasta dentes,

____"'_J a OUI'O, prata e platina; limpa os

M I � L O D E A M,E N,D O A I de��eJe q��� ��ar�Il��:��os{]�atl'�.í:éSrle
UEM tiver para vender de La, qua-

barbeiro de 2?!é_C���ç_� � (6076)
Q lidade queira e�crever para Lisboa I MANTEIGA DE PURO LEITEa B. B. Castanheira, R. da Bilesga!
6�: dizend�a? preço que prelell,de��a I' EMLATAS DE 1'OKILüS=�,[)000,
plumplo p"ba�erJlo), ,

(600 ... )
, R ECOMMENOA�jQS esta manreiga,

PAlH' 'fNf on n ,CnITw}YJuito superior a muitas de

A L, AlluAuA '

I�:WO reis.

ENf)E SE V"I R I d S
' Enviam-se amostras a quem as pe-

U ,1_ ern II li ea e auto I
,"

V Antoni». Preço por arroba 120
Uir.

,

[N T [ N 'O & A
réis, a r�talllO. Abatimento para por-I J O S E C L [ ,G.
ç es maiores. Dirigir a Joaquim Vaz.

60SI) T AVIRALezirias ,do Gtl¡¡dian�_ (6077) _

, .. _

J�SÉ ANDRAOE MASCARE'NHAS Omcina oe canioiro e·\isc�l�tura
Empregado no �\iniste'rio, ,,, ,

' DE
'

da Fazenda � José, �I, aria l)a,lJ,jnoRua da Boa Vista n.? 102-Z.0

LISBOA Fe¡'iHmaeS

3:700 RÉIS
Unico depositario em Tavira

oão �t�df'O �lald()nado Jr.

Encarrega-se
de todo o trabalho pertencente

á sua iudnsuia ;

jazigos, campas, oruarnenros,
espelhos, bauheiras, baucadas,
marmores [Jara moveis, etc.

LARGO DO CARMO

ENCARREGA-SE de obter das
Secretarias d'Esrado: liquida

cóes de direitos de mercê, encar

tes, apostillas, registo de diplomas
na Torre do Tombo, adiantamen

tos, quitações de direitos de mer

cê. aposentações, 'liquidações de

contribuicão de registro, arremata-
-

d f P N' Ui872) IF'�U'®

���� e eou���� ��:pa����i.OS, acro-

A �? �� �� ��-flI�-R
-

M A It A I A L P A R A f A B R I C A S D E C O N S E R V A S
.Tambem se 'encarrega de obeter ¡Q �� �� l¡J tIlY bli r!J "

com a maxima brevidade annun VEmSSIMO Pereira Paulo, previne A L F A R R O B A � A rt� E N DO A E F j GO
cios judiciaes e outros no Diario do lodos os individuos que tenham A�UBOS SIM"PLES E COMPOSTOS, para todas
Governa. anirnaes, pois,' tem ulna porção de

as culturas e terrenos
- I

,

, ferrejo uos quin.aes da Gateria, pariJ
' "

(PETROLEO' vender. Quem pel'tender pode did. , SULFATO .DE COBRE, 98/99 010 d'oxydo de cobre
,

air-se ar nlt'S'11O Verll1e" tudo pOl' SULFATO DE FERRO
'

'Am8¡ricano marca Atlqlllic ,ca,i:;q 3�Ofl! b
-

I, l.", ,

r
I

. ',,' I
'

CICI
.. junto (III em tres parcéllas. �j;:'NXOFRE, BRANDRA,M, I.�, em barricasHw\¡¡o ,�)) LuzdDSO,,» .. "OO.

1'" 1"390'> '/610"'1, , iRŒ\b A'lYGUSllA' (l)g ,\,.' I
'-', "'". "aVjl'<! -�-, o \ '<l;

"fI ,', I ' I I: Qualidade e pezo garal)liúlüs.
i :,- "

'

" ,

f' ,
ENXQ.FRE AMAB:ELLO, moido, de La qualidade

L�§1?�A .' I ',!ped���8 a
" PH '�}I"I"D'I"\NrCf\:

ENXOFRE, CUPRICO. 8/10 % de sulfato dí! cobre

,Eor,nec�dQ�)' db, meJ9oç, I, ., JOAO 'pA FONSECA E SA' !: I I 'j o( ,i f.' PULVERISADOR�S, .¡NXOFRAD,QRES e todos �s \n�t'rum�ntos
petro e©, D merca o 'a g'(l�lIe a� C.ololml Oil l,;(IJmpauy �m I,

I,
,

" aL
TES'O:U"'RAS PDaEr� VrEa��:�_�A<?,dGa;'/D,ip�NaSH" eOt,.cS· p'AR�A UX./A·,�Iarêas dd pe}releo Americano VILLA �(i;AL OE SANTO ANTONIO I I) � C

- q A r.>- v

I « ATLA.NTlC » (600;
'I.

"

'fi
.'

1 Corn�an ]¡arOrilldurz� \ e aegUllo� PRENSAS Niabille e Piquet, ESMAGADQRES Guillot, PES-Amostos.

Mqrca!;' do1petróleo Russo'
'

• -,

- I',' O
W JJ.

,

I
., TUBOS DE BORRACHA.E MAÑGUEIRKS.DE LONA.

'}'

«LoZ 00 SOL»
.. I� C�SA ,OE H OS'PEDES "I SÉO�,EM LISBOA �

CHARRUAS, GRADES, ¡ARAR,;.;\,S, PESCÁRDLADORES
III.mos Srs.

tV JOÃO ANTONIO 3z-RUA AUREA-3z DE MILHO, TRITURADORES DE RAÇÕES ETC.

Desejamos acautelar o publico coo TAVlRA. 'EFFECTUAM-SE seg'uros contra' ESTÁNHO EM BARRÀ E"VERGUINHA
tra todas as imltações'que agora exis-' ,..J INCENCIOS, MARiTIMOS e ", .1;',

d d'}
-'.

O proprielario d'est� casa continua : de 'VID,A hn todb o oaiz. '.I�:J)_ C¡-[IjJMBÇ) El\'L.BAR.RA). '
, r:l? iO

iem ÇIO mesca o, e pe .Imos 9ue ¡n-. t �
..

sistam em serem fornecidos com o
a recebeE hospedes por preços '-" 'Correspondente, ein Tavira, �: ") lE 'I >,1 COBRE EM BARRA ,. £!l" ••1.e 'I" r

Petroleo das marcas_ �clma mencio-' modiCOS. , I (6042) JU$tillO Augu?110 Ferreira. " '"c' [ FOLHA DÊ FLA.NDRES " J [I o.'
' I

I f.¡ ,.

nadas se desejam obter bons resol- ,
1,-

tad11Sém d'ísso rogamôs-Ihe 'a fineza FABRICA DE LICORES" SEC. IlLO XX'.... .0 PREÇOS DE ,LISBOA l.

de dirigirem todas as encommendas " EIU

d C h' E 1\1 F:ERAGUDO -

¡rectamente á ompan la ou ao nos-

.

' "_���-·"'-"-�¿"'""··��r
"""'"-==-='

( V -I L LA NOVA' D Ej p OR 'r,' IM' .:..A-,Oso agen�e do seu distrjcto. 1
i

João da Fom;,e,ça e Sá, agente. ji, I ' ..

Villa Real de, Santo Antonio A. J U D I C E' & C.A
.

l " L

Telegrapho 'I
I

(

Hourglass-Lisboa.
COLONIAL OlL COMPANY

• J
PO'HTIMÃO

Impõem-se dia a dia no nosso mer.:ado os importantes productos
desta fabrica, não só pelas suas excellentes qualidades, já reconhecidas
pelas principaes casas c.onsumidoras db� reino, mas ainsa pelos seus'

preços sem conte'Stação mais baixos,
,

FAZENDA. Vende·se uma courelia E' d'isto valiosa prova a, importante compra eftectuada pelos Ill.mos
de fazeuda no si'tio da Arrencada _na Srs. Jeronymo Martins & Fjlhos, prop�ietarios do primeiro estabeleci

freguezia da Conceição. Consta de vi- mento no genero em Portugal, e em cujas montras se faz permanente
nnha, figueiras, amendoeiras e alfar- exposição dos nossos variados e 'finos licores, convidando desta forma
robeiras. Trala·se com Antouio Vidal,. todos os seus numerosos freguêses e o publico em geral a reconhecer
morador no povo da Conceição. (6M 6) a veracidé\de, das nossas multiplices affirrnações, avaliando praticamen-
PALHA. De boa qualídaLle a hO te a nossa e'xcellente' fabricado.

réis a arroba em Villa Real de Sall E para maior honra 'nossa e mais segura garantia do publico
to Antonio. Joaquim de Brito. (6068) consumidor, a referida casa, que conta de existencia mais de um secu

lo, passado na conquista dos mais altos creditas de seriedade, attesta,
AMA. Precisa·se uma de bom a quem quer que seja, que os nossos licores, muito sl,lperiores a ql1aes·

leite. Tplta·se na rua do Correio quer outros do país, rivalisam com as melhores. marcas do estrangei
Velho, 15, Tavira. (50i,6) ro, levando·lhes espantosa vanta,gem no preçQ, (59�8)

(¡¡OS'I)
Rua Augusta 69

, LIS.BOA

.

PARA AS VINHAS I
SULPH�TO DE CUBRE 1.A QUALIDADE'·

,

'

A propriedade denominada c/l Cer-
VENDE " .

,

I -quinha no SitIO da Asseca fregue«
JUS'fINO A. FERREIRA zia de ¡janto Estevão; constarde ter-

R N' 'G d os 31 3(3' ra limpa e mattosa, alfarroheiras e
ua ova, rau e, n. e nliveirasr

"TAVIRA (6101), 'Trata-se com seu dono em Tavira;

VENDE-SE

lb •

JUSTINOA.�lERREmi\·
ff.DS -25,"31, 33, �UA N'OVA GRANat al E 53" ti,..

r
Estes armazéns acabam Guarnições 'completas

de receberdé Lisboa e Por- para Salas de visitas, sa-

Io, um extraordiuario SOf- .,Ietas,casàs dejantar.quar-
tido de moveis raes como: I.O's de dormir', ditos de ves-
leitos de ferro systema tir, escrjptorios, etc., etc.
moclerno,-em ferro e ,él- , Grande sortido em, ta-

- I
.

i( .

\
f

t30, -e outros IlIUllOS de
v

peles, alcatifas.jutas, olea-
v ariadissimas qualidades dós, "p,iHlUOS :para mesas,
feitios, e preços: lavatorios pateres, embraces, gale"
em todas as' qü�lidardes"'e '

rias e liagueues.
feitios, desde 700 reis a TãO-grande é o sortido
>106000 reis. .

<

'

dos moveis avulso que é
difficil descrével-o. Ha de -(udo por preços convidativos.' j,

"

Acceitam nas suas ollíciuas todos QS moveis. que precisem ser concerta
dos ou polidos. 'r'

? ;,( :TA.VIRdo�
,

f

I. '1..,"

(6031)

E AO

JI it ]JJ) U s�]]i If Jl J1

( ,

E DE

Recebe pedidos e envia" preços de azeites nacio�aes e �s�rangeiros:
. ,

N B
Como representanle de vari¡¡s ca-sas commerciaes, nacionaes e

• "estrangeiras, reGene amOSlras e preÇDs cie Lod:Os os productos
agricolas e induslriàés, para exportação, e sátisfilz qllaesqúer eoéommendas.

ii)esde llã ll'�céb� !H'OB_DOIli!t:U de 'Væ�da de
"

DXRIGIR li

JI. :B. ..s�. (Jaslel...:Orallfl/.
'COMMISSÕES E CONSIGNAçuES

19,23 e 25=Rua da Ribeira=19, 23 e 25
,

.

PORTIMAO (¡¡S62)'


